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�Errata
� Informamos aos nossos.

S
eitores que na edição do dia 10

s
e agosto, o número correto da

_ dição é o número 170 e não 171
s orno foi impresso. Pedimos
- esculpas aos nossos leitores por
ste erro involuntário. A edição

s e número 171 é do dia 17 de
.- gosto de 1994.

. -

Trânsito' no
Brasil o quarto

• •

mars pengoso
do mundo.
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,0 Editor

,'Disc�mjDação: um'drama
no dla-a-día de JOiDvil,�

,

l�or ser uma cidade de colonízação alemã, a

discriminação está mll;is latente. Há poucos dias o

jornal A NOTICIA, publicou uma matéria onde um

pedreiro analfabeto, com letras tortas fIXOU na frente
da obra uma tabuleta oferecendo emp!ego de pedrei-

• ro: detalhe: "Não pode ser preto". Alegando ser "c�i­
sa sua" Denilson Stefen está sendo acionado pelo
Centro das Promotorias,.• da Coletividade. Outro caso

mais estarrecedor, é fi Caso do menino negro Mario,
. Borges, de 9 anos, ter se recusado a frequentar a Es­
cola Básica Dr. Georg Keller, no Jarim lririú "porque
sentia o préconceito da professora", identificada co­

mo Terezínha Pauli. Não faz, muito tempo, o Grupo
Afro de São Francisco do Sul fez severas críticas a

Coordenadora Estadual do Ensino de Joinville, Si­
mone Schramm da Costa, por estar perseguindo pro­
fessoras negras de São Francisco do Sul. Uma por ser,

irmã de um influente jornalista negro, funcionário de
um grande jornal estadual, permaneceu no cargo.

A situação dos' negros, é crítica e, essas ações
são muito sutis. Em relação ao negro, quase sempre é
taxado de "burro, ladrão, ignorante" e segundo o José
da Conceição, presidente do Grupo Unitivo do Negro
Catarinense, alguns nem percebe que estão sendo tra­

tados como seres de segunda ou terceira categoria
por serem negros, -v

Joinvílle é uma cidade de colonização alemã e

talvez por isso, que o 'preeonceíto seja mais present�
na vida dos descendentes da "Africa-Mãe". A LeI

,7.716, de 5 de janeiro de 1989, pune àqueles que pra­
ticam o racismo. Mas, quem vai colocar' na cadeia

. àqueles que, discriminam justamente os negros e po-
bre&?

.

No Brasil discriminam os negros. Os paulistas
discriminam os nordestinos. Os joínvilenses discrimi­
nam os paranaenses. No'Brasil. são discriminados Ín­

dios, homossexuais, as mulheres, negras, doentes men­
tais, idosos, crianças pobres.

"'Os 'fatos narrados envolvendo o pedreiro De­
nílsonStefen ou a professoraTerezinha Pauli? da Es­
.cola Básica Dr, Georg Keller não são fatos Isolados

.na loira Joinville. São fatos que acontecem todos os

dias no comércio, na indústria. Numa análise mais

iapurada chega-se a conclusão que dentro dos ônibus
das empresas Gidion ou Transtusa, a população bran­
'ca sente ojeriza em sentar no banco ao lado de um

negro. Uma observação mais atenta e o problema
mostra-se na nossa cara: todos QS dias, em todas as li­
nhas de ônibus da periferia. Pode-se dizer que o mi­

.grante paranaense discriminado pelos descendentes
da "Germany", são .os mesmos que discriminam os

negros, que discriminam os gays, que discriminam ?s
idosos, que discriminam as crianças de ruas, que sao

mortos pelos seguranças dos-lojistas.

Em 1968 foi aprovada a CONVENÇ�O IN­
TERNACIONAL SOBRE A ELIMINAÇAO DE
TODAS AS FORMAS DE DISCRIMINAÇÃO
'RACIAL. O Brasil país onde 45% da população é

negra é um dos signatários. Entidades' não Governa-
mentais em recente encontro em Viena declara que
"O POVO NEGRO NO BRASIL CONTINUA A
SOFRER TODO TIPO DE VIOLfiNClÀ FÍSICA E

SIMBÓLICA, PROMOVIDA, PERMmDA OU
TOLERADA PELO ESTADO". O segmento empo­
brecido da sociedade brasileira, como as mulheres,
crianças e adolescentes, são os mais atingidos.

'

Não queremos apenas uma democracia políti­
ca. Queremos sim, uma democracia racial. Afinal, o
que pensam os candidatos à Presidência sobre esta di­
tadura imposta pela minoria branca brasileira? No
Brasil dados do IBGE revelam .que mais de 51% da

população é formada por negros e'mulatos.
.'

No Brasil moderno de 1994' estas questões de­
vem ser encaradas de frente, uma vez�que a sociedade
brasileira ainda não tomou' conj9(ey-;;ia, .depoís de

tanto tempo, dos graves pro�l��as-ractlais. Aqui a si­

túação é mais disfarçad�.f§rs,,não ��:e o racismo de­

claràdo e sim o pr�í'6m:eltQ velad�. DIZem que o bra-
,

sileiro discrim.itão pobre, por�� ,80% da população ,.'

pobre é �Q.(,-nada pêr negr,o� O que. dá �a mesma? .

Em fé'cénte\sucesso. Caetan� Veloso e Gilberto Gil
, Qintam ". .. O Haiti, não é�(quL�." Será? .

"
-

.s
/

-,.Hora H agoraé semanário
Depois do noss� ,!tónt'!'
t;ompletamos no.ultimo d.a
13 de agosto, um- ano na

estrada da boa infOmrafdo.
Do infcio uma edifilo com

quatro páginas, ou;mi tan­
tas com oito páginas e de­

. pois com doze páginas, pa-
ra atendermos aos milhares
de leitores espalhados entre

Campo ,Alegre a BtlITtI Ve­
lha e de Garuva a São
Francisco do Sul. Foi- um
ano de muito trabalho,
mas, voltado às il}for�

mações do nosso dia-a-dia. formação correta, as COII­

O crescimento lento, mas versas dé bastidores. dos

planejado da , JORNAL' , mais diversos segmentos da
HoM H, deve-se especifi- nossa' comunidade. Ainda
camente ao apoio. : .que 'temos m/.lil0 o que apren�

.

estamos recebendo daqueles 'der, todavia, a lição princi-
·

que' estilo acreditando no pai do bom jomalismo por
nosso trabalho. nós já foi abSOlVida. APE­
Temos certeza que estamos NAS A VERDADE. Que­
atingindo o nosso objetivo. remos que a comunidade
Desvinculado de qualquer acredite neste trabalho, pa­
'organiZação po/(ticQ, o ra que possamos cada vez

HORA H.:: caminha a pas- mais aprimorar o nosso

sos lentos. Mas, são passos trabalho.

firmes que buscam .a in- Nossa atividade agora é.

. redobrada; mais ágil, paft,
que a cada' edição esteja-.:
mos presellfes em Silo
Francisco do Sul,Araq"ari,
Balneário BtlITtI do Sul,
Barra, Velha, São João do

ltaperiú, Garuva, Campo
Alegl'e e a cidade que 1I0S

acolhe, Joillville. Na sema­

lia que vem estaremos de­
dicando espaços ao mu­

nicípio de Itapoâ, que pas­
sã a integrar o nosso mun-.
do infomiativo.

Plano de ações: habitação
I' ,

SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
lJ1n governo voltado para o

bern estar da população. Estradas,
escolces; 'am,bulatórios, telefones,

,

assistência odontológica e lazer.
- UM NOVO TEMP,Q DE TRABALHO

ADMINISTRAÇÃO 93/9�
,

JORNAL HORA H

Amplamente pro­
palado, o Plano Sim, do
ex-governador Vilson
KIeinübing, ficou ape­
nas na promessa, já que
na prática, lamentavel­
mente, pouquíssima
coisa foi realizada, nes­
sas' três importantes
áreas. A região de Join­
ville não foi exceção,
porquanto aqui também
a 'ação do governo foi
nula, sobretudo no itein
moradia,' de suma im-

�A
•

ponancia.
Aponte-se algo

que tenha- sido realiza­
do, visando-se a melho­
rar ou ampliar, o núme­
ro de casas para as pes­
soas mais humildes, que
aqui moram. Temos,
eventualmente, algum
projeto destinado a fi-

nanciar lotes para as

famílias de baixa renda?
Tampouco existem con-

· juntos habitacionais pa­
ra' tentar viabilizar uma

'

moradia mais digna pa­
ra os que hoje vivem de
alugel ou moram em ca­

sas completamente im­
provisadas.

Teremos que res­

gatar urgentemente esse

compromisso de 'mora­
dia para os cidadãos

·

que residem nesta re­

gião que, em função de
· seu grande número de
indústrias, tem atraído
pessoas das mais dife­
rentes cidades do Esta-

. do e também de fora
dele. A ação do último
prefeito e do atual - to­
dos o sabemos - tem

',deixado a desejar nessa .

área, não obstante as

promessas de campanha
efetuadas, . oferecendo
fórmulas mágicas para
resolver esse grande
problema, da falta de
habitação.

'

Meu compromisso
-na Assembléia Legisla­
tiva será de lutar - e

muito - por uma política
habitacional séria e coe­

rente com os dias
atuais. Teremos que ser
contemplados com pro­
gramas habitacionais li­
gado às prefeituras, às
comunidades e à Secre­
taria de Habitação do
Estado, para podermos
iniciar um projeto de
construção de casas e,
paralelamente de finan­
ciamento de lotes popu-

lares. Na aquisição do
lote está, muitas vezes,
a maior dificuldade dos
trabalhadores de baixa
renda, maior até que a

construção . da própria
casa

Com isso, estare­
mos contribuindo para
que as pessoas de nossa

cidade, de nossa região,
que ainda são atormen­
tadas pelo fantasma do
desemprego, que gera
tanta intranquilidade e

tanta
.

insegurança,
possam" ver-se livres
dele o mais rápido
possível. Conte comigo.

Sérgio Silva, vereador
em Joinvílle e

candidato a deputado
estadual (PMDB)
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Duasferas

do-rádio
Nossa coluna de ho­

je apronta para dois gran­
des amigos do rádio, Da
tradicional esquerda pata
direita Jota Andrade e

Ezequiel Júnior, dois bons
radialistas da FM COLON
89, Com bons programas,
bons índices, de audiência,
Jota e Ezequiel são ótimos

profissionais, Na foto, co­

mo pano de fundo, a enso­

larada Baia da Babitonga,
em São Francisco,

.

Até quando vamos esperar
pelo hospital infantil?

o campeão
do comércio

o vereador e médico
Dr. Nelson Quirino, PSDB,
reiniciou as discussões e um
movimento para o início e

conclusão da obra. Contando
com o apoio dos médicos pe­
diatras, Nelson Quirino apro­
veitou a visita do candidato a

presidente Fernando Henri­
que Cardoso e, fez um apelo,
para investir recursos no

Hospital Infantil, caso seja
eleito presidente.

Segundo o dr. Nelson

Quirino o centro de referên­
cia de uma região com mais
de 1 milhão de habitantes,
Joinville conta hoje com ape­
nas 102 leitos pediátricos,
quando nossa necessidade se­

ria de, no mínimo; 280 leitos,'
de acordo com o recomenda­
do pelo próprio Ministério da
Saúde: 2 !eitos/lOOO habitan­
tes da sede do município + 1

leitO/1000 habitantes rurais
do municlpio-sede + 1 lei-'

to/lOOO habitantes dos agru­
pamentos da área programá­
tica fora do município-sede +

0,5 leitO/1000 habitantes dis­

persos da área programática
fora do município-sede.

É importante citar

que, a nosso pedido, o sena­

dor catarinense Dirceu Car­
neiro incluiu emenda ao Or­

çamento Geral da União des­
te ano destinando uma verba

específica de R$ 2.200.000,00
para a construção de uma ala

pediátra anexa ao Hospital
São José, mas que, infeliz­
mente, representará apenas
30 leitos a mais, permanecen­
do um déficit de 150 leitos

para salvar a vida das nossas

crianças.
Nosso pleito, certa­

mente representando cada
um dos milhares de pais e

mães que se angustiam com o

atendimento que lhes é ofe­

recido, assim como toda a

classe médica,' que sofre com

as péssimas condições de tra­
balho e a precariedade dos
meios' que lhes são faculta­

dos, é a urgente' construção
de um moderno e completo
Hospital Infantil com capaci­
dade para 150 leitos, o que,
simplesmente atenderá às ne­

cessidades presentes, sem le­
var em conta as projeções pa-
ra os próximos dez anos.

-

A construção de um

hospital infantil é discutida
em Joinville, desde o ano de
1954. Passados 40 anos, a dis­
cussão ainda é uma realidade,
e a obra; uma, irrealidade.
Recentemente na Câmara de

Vereadores,· o médico e ve­

reador Hercílio' Rohrbacher
'(PTB) denunciou que, muitas

crianças morrem nos corre­

dores' dos hospitais, pelo fato

de não contarmos com um es

tabelecimento especializado
no atendimento à criança.

Após 56 jogos O

Sindicato dos, Empre­
gados no Comércio
conheceu o campeão
do torneio de futebol
de salão. Venceu a

equipe da ROLAÇO
. que na final venceu a

equipe de Fredy
Pneus, por seis a cin­
co. Em terceiro lugar
a equipe de Koentopp
Veículos e em quarto
a FIVESA. '

O presi­
dente do Sindicato,
Mazinho Schultz mais
uma vez ficou conten­

te com o excelente ní­
vel da competição.
Muita-disciplina, gols,
ótimas artibragens . e

pouca confusão. lndi­
ce de violência, foi ze­
ro. No próximo ano,

"O nível da competição
foi ótimo"

outra edição deste
campeonato já tradi­
cional no meio do
comércio local.

FINDER
.

.

��� . SONORIZAÇÃO
'Sailes - casamentos - Formaturas - eventos

Músicas·parq_todos os gostos
Tel�: (0474) 22.97.23

Poli Epox.i
Resin..as

Thiner - pincéis - massasplástica
Borracha de Silicone

.

Bxecutamos serviços de
revestimentos e impermeabilizações

.. Rua Gauira, 528 .:. Bairro Iririú
Telefax: (0474) 37-1931

NA SOCIEDADE
,GINÁSTiCA

20/08 = BANDA
FLERTE

Casas para,"
"Araquati

-

F1oriânópoli's - A população de Araquari; norte 'do Estado,

receberá até o finaldo-ano, 20 unidades habitacionais. Convênios

para aquisição do terreno e construção das ca:sa�, foi assinado em

Florianópolis, pelo prefeito Aci Ferreira de Oliveira, na Secretaria de

Estado da Habitação, Saneamento e Desenvolvimento Comunitário,
durante audiência com o secretário Norival Silva, O prefeito firmou
também convênio para a implementação do projeto Cozinha Expe­
rimental, destinado à geração de renda para comunidades carentes

.da região, Na audiência com o secretário Norival Silva, o prefeito
AGi Ferrreira de Oliveira não escondeu sua satisfação com a libe­

ração de recursos para o inicio das obras, "Finalmente conseguimos
concretizar um sonho antigo. E o primeiro passo para tentarmos mi­

nimizar o déficit habitacional em Araquari", disse o prefeito, Aci
Ferreira Oliveira, que estava acompanhado do presidente da Câma­

ra de Vereadores, José Xavier, e do vereador Hélio Dias, informou
que as famílias beneficiadas com as novas moradias já começaram

a ser cadastradas. As casas terão tamanho padrão e serão construí­

das em parceria com a prefeitura e a comunidade, com recursos do

governo do Estado, A idéia do prefeito é incentivar a comunidade a

realizar mutirões para apressar a construção das casas,

MATERIAL DE

CONSTRUÇÃO ROSA
AV. SÃO F'RÁNCISCO Dà\,-s0���,198 . .­

BÀRR'A ��§vt .'FONEJ04i4) l8�tn72
,,� - ,

•�� * Cal * Madeira * Azulejo
* Lajota * Material Elétrico e hidráulico
'_ B.AJ�RA DO SUL ,A .

'

PRINC:FSA DAS PRAIAS'':' se,
,� c!!, \

PARADA'
,

SOM PORRADA
1 a - LA BOUCHE
�-- Sweet Drems

20 - JOY SALINAS
--- People Tolk

,

30 - GEM. FEAT CO. RO
--- I Feel vou Tonight

.40 - DUE'
--- Under the Some Sun

50 - FUN FACTORY .

r: Clouse to vou

60 - RED VELVET
--- Lody Don't Cry

70 - ACE OF BASE
--- Don't Tum Around

80 - DJ BOBO
--- Everybody
90 � JAr( JEFF
--- Boom Sháke the Rom

100 � co. RO
--- 4 Your LdVe I>

"

110 - MASTERBOY �

--- I Got to Give Jt UP

'120 - HOPE
I

--- Threé Frog (Melo do Sapo 94)
"

, Music S'hop • Tel.: 33·6010
Em frent� a Biblioteca Municipal
Ali, som para todas as tribos.

"
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No ano de 1989, depois de estudos que concluíram
,

pela viabilidade de triplicar a sua capacidade, foram inicia-:
das as obras bruscamente interrompidas, mantendo-se si­
tuação absurda e improdutiva de um dos melhores 'portos
do país re eber carga' de apenas três navios/dia, sendo que

, destes, ap .nas um pode operar com granéis.
,

'

Com"':o �dv�nto do M�rc�sul: a ampliação, que já
era uma necessidade lógica, eonômica e social, passa a ter
um significado estratégico. Já se verifica, com cada vez mais
intensidade, o interesse das grandes montadoras, de olho
.no mercado latino-americano, em instalar-se rias' proximi­
dades do Porto de São Franisco do Sul. Caso ele não seja
ampliado e modernizado" corremos o risco de perder essa
grande oportunidade, talvez para outros estados; mas, quem

. 'sabe, até mesmo para países vizinhos.
'

.

Em face do exposto, estamos apresentando nosso

pleito ao candidato que; tems certeza, será o vencedor do
.pleito que se aproxima, demonstrando que a população
brasileira evoluiu muito com a seqüência de desilusões que
lhe foram impostas. Dirigimo-nos a V.Sa. por reconhecer
que V. história acadêmica e V. vida pública o caracterizam
como um dos mais brilhantes e capazes estadistas deste
país.

Confiamos em V. vitória, que será a vitória de todo
o país, e, mais ainda, acreditamos na V. capacidade de .colo­
car o Brasil no rumo do desenvolvimento com justiça social.
Temos a certeza, também, de que essa' reivindicação será
"incluída em V. programa de governo e materializada assim,

-

que V. Sa. assuma o comando do Executivo federal para o
bem da nação,

- ,

Pressões para
.modernízar o porto
de São Francisco
o candidato a deputado estadual pelo PSDB, Nelson

Ouirino de Souza entregou ao candidato do seu partido, o
presidenciâvel Fernando Henrique Cardoso, um ofício soli­
�citando empenho, caso seja eleito, para modernização do
Porto de São Francisco do Sul. Segundo Quirino, é "uma
forma de oferecer uma pequena contribuição ao programa
.de governo."

,

Para o Senador Fernando Henrique, o vereador,
Ouirino disse que," ...São Francisco do Sul é um dos poucos
portos naturais do Brasil, o que faz com que sua bacia não
necessite de dragagem, reduzindo consideravelmente os

custos. Apesar disso, e de a economia da cidade depender
em 80% do' movimento portuário, desde a sua construção
ele não foi objeto de qualquer ampliação do caís de atra­

cação, o que, obviamente, limita o desenvolvimento do mu­

nicípio.

I

Tebaldi inocentado pela justiça
Por ,ter tomado

medidas drásticas para
coibir o abuse de ocu­

pação de terras indevi­
damente, o ex-Secreta­
río da Habitação do

Município, vereador
,Marco Antônio Tebaldi
foi denuncíado na 2ª'
Vara Criminal de Join­
ville, por ter derrubado
Uma resídêneía, sem

autorização, da Justiça.
Na semana passada o

Juiz Francisco de Oli­
veira Neto, absolveu
TEBALDI das graves
acusações.

Ao ocupar o cargo,
de Secretário da Habi­

tação, Tebaldi tomou
medidas duras e auto­
rizou à derrubada de

'pelo menos 18 casas

'construídas em terre­
.nos irregulares. "Tinha
certeza que a Justiça ia
me absolver", diz
aliviado após, conhe­
eer o teor do despa-
'cho judicial. A ví-

tima Raulínn Pedroso

reclamou, na delegacia,
resultando em inquéri­
to policial mesmo as­

sim sua casa da' Rua
Pixinguinha foi derru­
bada, na época provo­
cando um pouco de re­

volta, notadamente en­

tre àqueles favoráveis
às ocupações ilegais de
terras.

'

Tebaldi agora
mais tranquilo, admi­
nistra à sua campanha­
.para deputado estadual

pelo PFL:-"Não acredi­
to que meus atos vão
me prejudicar nesta
campanha. Tomei as

atitudes necessárias,
para que um. grande,
projeto de saneamento
do mangue, para bene­
ficiar mais" de .10 mil
'famílias não fosse pre­
judicado". Na sua defe­
sa alegou a morosidade
da Justiça, para defen-

TEBALDI: "eu sempre acreditei na minha absolvição".

.de-se das acusações de
uso e abuso .de autori­
dade. Agora na, con­

dição de vereador, Te­
baldi realiza um traba­
lho intenso e seu nome

como candidato a depu­
tado, começa a despon-

tar entre os eleitores.
Na cúpula do PFL joín­

. vílense, dois nomes são

Idados como vencedore
na corrida a uma vaga
,para deputado .esta-
dual: Adelor Vieira e

Marco Tebaldi.

Araquari e Garuva são promovidas à comarca
Os municípios' de

Araquari e 'Balneário
Barra do Sul, de Garau­
va e Itapoá já têm garan­
tidas in_depend�ncia

CHfGA Df SANGUE

APOIO;
JORNAL HORA H

jurídica com aprovação '

no Legislativo estadual
de projeto de lei com­

plementar ctiando as

respectivas comarcas. A
, conquista sé deu por ini­
ciativa e mérito dõ depu-

,

tado vice-presidente da

Assembléia, Adelor Viei­
ra, autor do projeto que
visa não só levar a justi-

ça o mais próximo des­
sas comunidades, mas

também desafogar o fó­
rum de Joinville, atual­
mente sobrecarregado de
processos. Segundo o

parlamentar, as comar­

cas de Garuva-Itapoá e

Araquari-Balneârio Bar­
ra do' Sul deverão ser

instaladas num prazo

máximo de 60 meses 'pe­
lo Tribunal de Justiça ..

Em .defesa da medida,
Adelor explicou qu.:e o

'volume de ações judi­
ciais desses municípios é

expressivo e a instalação
das comarcas facilitard
a vida de milhares de ci­
dadãos trazendo mais

justiça às comunidades.
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Paulo Afonso- inicia o

utirão Viva Santa Catarina
Os candidatos da coli­

gação VIVA SANTA CATARI­
�A iniciaram quarta-feira, dia
três, o mutirão que pretende visi­
tar todos' os 260 municípios -cata­
rinenses até a,metade do mês- de
setembro. O -programa do mu­

tirão visa levar a todos os locais
de Santa Catarina as propostas
'dos candidatos, como também re­
colher as sugestões e reivindi-

lcações da comunidade.Paulo Afonso começou o
rmutirão em Santa Cecilia ,onde
deixou a primeira bandeira da co­
li ção VIVA SNATA CATA­�NA'- passou por Ponte Alta do
Norte, São Cristóvão do Sul e

Curitibanos, onde mais de 800
pessoas participaram de um
comício. As outras duas frentes
do mutirão seguiram, uma para o

Sul com o vice José Augusto HüI­
se e outra para o Meio-Oeste com
os' candidatos ao Senado' Casildo
Maldaner e Ademar Duwe.

As reivindicações mais
pedidas por prefeitos e moradores
nas cidades por onde o mutirão
VIVA SANTA CATARINA pas­
sou dizem respeito a melhorias
nas. �tradas mais emprel\os e

atenção es�cial para a agricultu-,
ra. O candídato do PMDB, Paulo
Afonso, reforçou o' compromisso
de trabalhar pelo homem do

,campo e lembrou que a geração
de empregos é a prioridade nú­
mero um do seu governo. "Até .o

'dia 3, de outubro,' queremos ter

I
uma bandeira da coligação em

cada município catarinense e tra­
zer para a sede do comitê central
uma bandeira de cada cidade do
Estado", disse Paulo Afonso. As
bandeiras representaram o com­

promisso do governo Paulo Afon­
so com todas as comunidades ca­

tarínenses.

Policiais apóiam a candidatura de
Paulo Afonso

PAULO AFONSO garan­
te ,que a recomposição salarial
dos policiais' militares e dos pro­
fessores será uma prioridade no

seu' governo. "Vamos restabelecer
a valorização destes profissionais
'de tão grande importância", as­

sumiu PAULO AFÔNSO.
O candidato da coligação

VIVA SANTA CATARINA fala

, que pelas cidades por onde passa
a reclamação é geral por parte de
oficiais e soldados da PM. "No

governo do PMDB, com o Pedro

Ivo, a Polícia Militar era valoriza­
da e os policiais recebiam um

, salário digno, algo que não ocorre

mais", fala o candidato do

PMDB, dizendo que tem recebi­
do manifestações de apoio de po-'
liciais militares em todas as re­

giões catarinenses.

Pisetta elogia vereador
Guilherme Voss

o presidente do Sindicato

dos Empregados em Estabeleci­

mentos de Serviços de Saúde, Lou­
,

rival Piseua, elogiou a atitude do
vereador Guilherme Voss (PPR)

,

que propôs na semana passada,
que o Executivo Municipal através
da Secretaria da Saúde, destinasse
-verbas do FUNDO MUNICIPAL

DE SAÚDE, para o Hospital se­
thesda: "Foi muito correta a po-

Na Polícia Civil a si­
tuação não é diferente, comentou
PAULO AFONSO. "Faltam via­
turas, pessoal, equipamentos e

condições de trabalho além de
salários dignos", afirmou o candi­
dato do PMDB. Segundo ele se
não fosse pela ação das prefeítu­
ras, muitas cidades de porte em
Santa Catarina estariam com a

segurança completamente com­

prometida.

Hospitais de Jaraguá do.
'Sul suspendem greve,

sição do vereador Voss". Para Pi­
setta o SUS .� Sistema Unificado
de Saúde dá mostras deestar fra­
cassado. "Em Joinville-i o Hospi­
tal São José consome 70% deste

Fundo. O SUS vai ser o fim dos

bospitais e precisamos encontrar

outras alternativas para as entida­

des hospitalares, Repito, o SUS

está falido", foi a reação do sindi­

calista Pisetta na manhã de ontem.

Os funcionários dos

hospitais de Jaraguá do

Sul, São José e o Jaraguá,
suspenderam o movimento

grevista marcado para esta

segunda-feira, dia 8 de

agosto. A direção do Sin­

dicato da Saúde, através

XIFERRO
. COMÉRCIO DE'FERROSQS E
NÃO FERROSOS O)ÇIFERRO��

Prestação. de Serviços em Oxíoor-tes .

Serra Mecânica Guilhotina

Administraç�o: Renato �uck
R� Ministro Luiz Galotti - 466

.

Tel.: (0474) 33-0006

do presidente Lourival Pi­
setta iniciou uma nova ro­

dada de negociações e até
o dia 18/08, as direções
dos dois estabelecimentos­
de saúde,' prometeram re­

por parte das perdas acu­

muladas em torno de

39,67%. Segundo Piseúã�
as' perdas foranl provoca­
das pelo novo plano real,
com a transformação sala­

rial de ÚRV para o real.

Cada hospital de Jaraguá
do Sul, tem em média,
cerca de 160 funcionários.

Em Joinville, a si­

tuação é idêntica no Hos­

pital eMaternidade Dona
Helena. Os funcionários

estão trabalhando, para
obter '8, reposição das per­
das, também de 39,67% ..

,,'fl�g,1ÍBmlf:Ia&ll B.EBBIUJ�11l&i'
Janelas portas. caixilhos - vistas - rodapés madeiras de­

primeira qualidade - trotadas com cornpeténcki
0474 - 33.31.04 - R1141 O�VALDO CRUZ - 383 -

. .lOINVILLE/SC

PARA fEDERALI'IEIR AELEENOSSO V·, H

Praça da Paz
é inal1rugada

Mais uma obra gerado através do Orçamento Regionalizadofoi entre­
gue à comunidade joinvilense. A Praça da PàZ, no Conjunto Habitacional
AdernarGarcia, bairro Jarivatuba; foi inaugurado, atendendo uma antiga rei­

vindicaçáÓ de seus moradores. O vice-prefeito JOSÉ CARLOS VEIRA, can­
didato à Câmara Federal pelo Partido da Frente Liberal - coordenador e um

dos mentores desse sistema -, esteve representando o prefeito Wittich Freitag
na sufl!1rirlrJ. É a primeira praça conssruida com verba destinado pelo Orça­
mento Regionalizado, sistema inédito no pais implantado este ano em Ioinvil­

le, onde cada comunidade define SUQS prioridades. Para se chegar a esse re­
sultado, fortim realizadas 67 reuniões nos bairros em 93. Coube à S€cretaria

de Serviços Públicos executar o cronograma deprojetos.

O novo espaço de lazer custou aos cofres da Prefeitura 10 mil dólares.
A Praça da PaZ terá bancos de concreto, arborização e jardim; conjunto com

três balanços, escorregadores; gangorras; um conjunto de barras para ginástica
e um pranchão para flexão. Os brinquedos de madeira foram projetados pela
arquiteta Iraci Nascimento, como uma forma de baratear os custos e dificultar
as depredações.

A administração Freitag, através da Secretaria de Serviços Públicos,
também iniciou esta semana as reformas da Praça do Bosque, no bairro Costa

e Silva, onde será implantado uma calçado na área danificado pela erosão;
instalados novos brinquedos e refeita a quadra de espanes. As praças Padre

Erico, no bairro Fãtiftlll; e a Tiradentes, no Floresta, também receberão repa­
ros.

Reabilitação visual
Luiz Carlos de Freitas também enviou ofício de con­

gratulações à diretoria da AJQS pela campanha comunitá­
ria de reabilitação visual do idoso, A Campanha conta com

o apoio do Rotary Club e com a coordenação do Centro

Oftalmol6gico Sadala Amin Ghanen.
-

'

'Câmara de Vereadores
de Joinville

trabalhos legislativos
Ônibus para Jardim Diana

O vereador Jorge Luiz Monenari (PPR) solicitou ao

Executivo intercalar alguns ônibus na linha: Centro-Jardim

Dia,!a! entre. '!s 19h1_Omin e 23 horas. Segundo Monenari, os
usuanos da linha nao se conformam que neste período não
há nenhum horário àqueles que desejarem dirigir-se aos seus

lares. Por sua vez o vereador Luiz Bini (PFL) solicitou a im­

plantação de uma linha de ônibus, do KM 11 até a loca/ida­
- de de Poço Grande. Moradores da região há muito tempo rei.
vindicam estebeneficio.· ,

Energia elétrica
.Arinor Vogelsanger solicita a Celesc a instalaçãode

um transformador de energia elétrica nas ruas Francisco
Cristofolini, Jacob Moser, Valentim Montibeller Dálcio
Bortoluzzi e Alvin Passold, todas localizadas no bairro Vila
Nova. Seus moradores estão com problemas com as cons­

tantes quedas de energia elétrica, como danos em eletro­
domésticos. Os mesmos problemas estão enfrentando os

moradores das ruas Paulino de Jesus, Comandante .Karl
Busch, Manoel Mauricio Filho e Ernesto Tansch, todas la­
terais <ta rua Bento Torquato da Rocha, bairro Vila Nova.
Segundo o autor destas indicações, Arinor Vogelsanger, a

Celesc precisa tomar providências imediatas.

Linha circular
Luiz Carlos de Freitas solicita a implantação de uma

linha -de ônibus circular, que faria o itinerário nos bairros da
Zona Sul, com saída do Terminal de Integração do Vera
Cruz, passando em frente da Estação Ferroviária, rua Rio
Grande do Nane, rua Paraíba e Estação Rodoviária.

Telefone público (I)
- Os .vereadores João Luiz Sdrigotti e Arinor Vogel­

sanger acompanharam no início desta semana, a instalação
de telefone público por eles solicitados na Câmara de Ve­
readores. JOAO LUIZ SDRIGOITI esteve na rua Anitá­
polis, bairro Itaurn, onde foi,instalado um telefone público
reivindicado por ele Junto a Telesc. ARINOR VOGEL­
SANGER participou da instalação do TP na rua Bento
Torquato da Rocha, bairro Vila Nova.,Em menos de 10 me­
ses, desde que o PMDB passou a participar da diretoria da
Telesc, o numero de telefone públicos ria Vila Nova foi tri­
plicado, observa o vereador Arinor Vogelsanger, que repre­
senta esta região na Câmara e que desde que assuiu vem lu­
tando par: .rmentar o número de TP na Vila Nova. Há 10
meses, o b. ('TO contava apenas com dois aparelhos,

Telefone público (II)
O líder da bancada do PMDB, Ademir Machado, so­

licita a instalação de um TP em frente ao Supermercado
Borges, lia rua Barbosa Rodrigues nº 75, bairro Guanabara.
Luiz Carlos Freitas solicita a instalação de 11/11 PT no km 60
da BR-280, em frente a Qitanda do Preto, bairro Itinga, cujos
moradores da região lhe entregaram 11/11 abaixo-assinado.
Roberto Bisoni solicita a instalação de 11m TP na Vila Cane-:

Ia, Distrito de Pirabeirâba, e na ma Pomerode esquina com

Tenente Antônio João, bairro Boa Vista.
-

,
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Garuva tem um governo de realizações
(GARUVA) Ao. assumir a admi-

nistração. municipal em janeiro. de 1993 'a

primeira preocupação do prefeito. Saul
Zamboni (PMDB) 'foi o saneamento das
finanças do. município. Resgatando.
posteriormente a "dívida do. funcio­
nalismo." Zamboni deixou em, dia os

salários, 'liquidou os débitos do Fundo. de
Garantia por Tempo. de Serviço. e

preocupou-se também' em agilizar o.

pagamento. dos fornecedores. "Hoje
temos crédito. em. Joinville e arredores",
diz satisfeito. o. prefeito. Zamboni.

Planos de cargos
e salários

Em janeiro de 93 a dívida com o

funcionalismo garuvense "era muito

pesada", afirmou o prefeito na semana

passada, quando fez uma avaliação dos
20 meses do seu trabalho. Para ele o

nível salarial era muito baixo desesti­
mulando o funcionário a prestar bons
serviços à comunidade. A aprovaçã9
do PLANO DE CARGOS E SALA­
RIOS aprovado e em execução e o en­

xugamento do número excessivo de

funcionários, foi a tônica para o sa­

neamento do déficit municipaL O exe­

cutivo aumentou o número de servido­
res na Secretaria de Educação e no

plano geral foram demitidos 50 fun­
cionários. "Os que ficaram tiveram
mais apoio e melhoria saiarial", ensina
Zamboni aos seus adversários.

Informatizou a área administra­
. tiva, com a aposentadoria de velhas

máquinas de escrever e calcular. "Ti­
rou do papel'" a implantação da Secre­
taria de Agricultura, hoje um dos pon­
tos fortes da atual administração, criou
o Fundo Municipal de Sa�de e cons­

truiu o POSTO DE SAUDE URU­

BUQUARA.

Fundo de pensão

Seguindo os critérios da adminis­

tração ágil, o prefeito Saul Zamboni
com o apoio do quadro de funcionários
criou o FUNDO MUNICIPAL DE

PENSÃO, com objetivo de garantir
uma aposentadoria àqueles que estão

servindo a máquina municipal. Os fun­
cionários percebem a' aposentadoria
relativa ao último salário, pagando o

mesmo percentual da Previdência So­

cial.

Investimentos na saúde

Hoje a maior preocupação do

prefeito Zamboni, é dar condições pa­
ra que a população tenha um ótimo
atendimento da saúde pública, Para
tanta instalou quatro gabinetes odon­

tológicos; assinou convênio com o

Hospital São Judas Tadeu que náÕ
existia; concede exames laboratoriais

gratuito, reativação da farmácia públi­
ca com medicamentos gratuitos aos

necessitados. Segundo o prefeito o

Executivo garuvense assinou um

convênio com o governo federal pa�a
dinamizar o projeto LEITE E SAU­

DE, com distribuição de leite às crian­

ças carentes.

Mdicina do lar

Zamboni defende a tese de que a

família para desenvolver uma boa saú­
de entre seus membros, deve ter um

acompanhamento personalizado do
médico, Para tanto adotou o que con­

vencionou chamar de "MEDICINA
DO LAR", baseado no modelo cubano
de atendimento. Basicamente consiste
a presença. do médico dando atendi­
mento preventivo às famílias. Os médi­
cos ,?sitam às residências, incÍuvisve as

do interior do município, fazendo che­

cagem das doenças, 'prevenindo-as, in­
clusive. Estas visitas serão em médias

quatro vezes ao ano.

Restagar compromissos
com a educação

Resgatar o verdadeiro compro-

Saul Zamboní: continuamos sendo discriminados. pelo Estado

misso com a educação. Esta é uma das

preocupações do Executivo garuvense.
Sendo assim para estimular a presença
de crianças na escola, todo iní<:i0 do

ano' letivo tem doação de 'material es­

colar. Os estudantes das' regiões pe­
riféricas são beneficiados com o

transporte gratuito. Para tanto um

moderno ônibus foi adquirido e os'

alunos chegam ao estabelecime�to �s­
colar sem dispensar recursos as VIa­

gens.' Isso tem provocado discussões
entre a empresa privada que opera na

cidade e a Prefeitura Municipal de Ga­

ruva. A direção da única companhia de

transporte coletivo afirma ter prejuízos
com o transporte gratuito escolar. O

prefeito Saul não se perturba com a

pressão da empresa e seus adversários.
"A empresa briga judicialmente, pois
entende que o grosso de sua clientela,
que são os estudantes são beneficiados
com o ônibus da prefeitura e alegam
não ter passageiros. A nossa preocu­
pação hoje é levar os alunos até a sala

de aula", diz o prefeito sem importar­
se com questões judiciais e críticas.

zação do ensino. "Isso não vem fun­

cionando", atesta, Saul apoiado pelo
secretário de Desenvolvimento Ecõmí­
co, Sidney Penskí. Para eles, a edu­

cação no estado de Santa Catarina está
entrando na fase da "prefeíturização
do ensino", pois, o Estado não repassa
os valores a serem pagos aos professo­
res, recebendo o município apenas os

encargos. Em Garuva os salários rela­
cionados com a municipalização do en­

sino, são repassados com dois meses de
atrasos.

' '

Reformas de escolas

P ara resgatar seu compromi�o
com a evolução da educação muni�'
paI, o Executivo de Garuva está inveY
tindo em reformas de velhos prédiOS
que abrigam as tradicionais escolas �a
cidade. Ao todo são 18 imóveis que re­

ceberam ou estão recebendo melhoria!
e uma em construção. Estes lnvest�
mentos tem .como finalidade maior,
acabar com os turnos intermediârê
tão prejudiciais aos alunos adolesce"
tes e às crianças, incluindo aí, a rede
estadual de ensino.·

criticas não faltam à municipl�-

i,11
De várias partes do Estado sur­

gem críticas contra o insucesso da mu­

nicipalização educacional. Za�bbni no
entanto afirma que não irá tomar me­
didas isoladas e vai aguardar o posi­
cionamento de outros prefeitos (quase
100 no total) que pedem o fim deste
projeto que vem provocando uma

'grande ruptura no' ensino básico de
Santa Catarina.

Pré-escolar e lazer

Não só o ensino básico vem sen­

do ampliado ..O Executivo nos últimos

20 meses ampliou a rede do pré-esco­
lar para atender a grande demanda da

faixa etária de zero a seis anos. Por ou­

tro lado estão sendo cumpridas as

promesas feitas na campanha eleitoral,
quanto ao desenvolvimento ao lazer e

esporte. Estão sendo construídas duas

quadras polivalentes, com iluminação e

com recursos totais do município. A
construção de mini-ginásio e o Estádio

Municipal deverão estar concluídos a�é
o final do ano.. O Estádio Municipal
em fase final de acabamento receben­
do drenagem, gramado, alambrado en­

tre outros benefícios.

:Mlquinário

O maqumano municipal está
sendo renovado. Novas aquisições e re­

formas dos antigos, para que as obras

fiquem paradas.
Foram comprados quatro au­

tomóveis para a área administrativa e

um carnínhão caçamba, Os quatro ca­

rnínhões, a patrola, retroescavadeiras
estão sendo reformadas, no sentido de

agilizar os serviços de infra-estrutura,
como reparos nas estradas vicinais, co­
leta de lixo, patrolamento, ensaibra­
mento das muitas ruas da cidade.

A preocupação agora é desen­
volver um novo projeto de pavimen­
tação das ruas centrais do município.
Outro projeto que terá início nos pró­
ximos dias envolverá a comunidade

que dará a. mão-de-obra no serviço de

tubulação, evitando assim, o esgoto
à céu aberto. A campanha denominada
"ESGOTO - DRENAGEM PLU­
VIAL" envolve a população que ad­

quire os tubos necessários. "Àqueles
que podem adquirem a preço de cus­

to" realça o prefeito satisfeito com a

participação comunitária.
.

Por outro lado novos projetos de
aberturas de ruas estão sendo elabora­
dos pelas diversas secretarias munici­

pais, facilitando .o tráfego entre os di­
versos pontos da cidade. O calçamento
será feito em parceria com os morado­
res beneficiados com a obra.

Ação social

O Executivo está atento às obras
assistenciais da cidade, investindo re­

cursos em benefícios que visem aten­

der os idosos, crianças carentes, ges­
tantes. Este ano houve a distribuição
de agasalhos e roupas. "Coisa que nos

anos anteriores, só acontecia por oca­

sião das eleições municipais. Este ano

foi diferente". frisou o prefeito. Desde
o início do inverno que muitos agasa­
lhos foram distribuídos aos carentes da
cidade. As doações contaram com o

envolvimento de toda comunidade.

Geração de
empregos

não estão dando a devida atenção,
muito embora há inúmeros pedidos
para diversas obras na cidade.

Acredita que se havendo um de­
bate sobre a sua administração, as crí­
ticas serão poucas, demonstrando que
a população está satisfeita "com as

realizações". Adrnítindo abrir espaços
para discussões, com reuniões nos

bairros Saul Zamboni garantiu que o

relacionamento do Executivo com o

Poder Legislativo, é muito bom,
"mesmo porque, caso. contrário es-

taríamos vivendo num clima muito,
tenso".

O prefeito de Garuva faz 'uma

administração sem espírito revanchis­
ta, no estilo de perseguir adversários.
Muito 'embora esteja sendo relegado a

um segundo plano, vai continuar pe­
dindo obras ao governo estadual.

Criar empregos em época de re­

cessão, com uma economia conturba­

da, não é tarefa fácil aos municípios
com explícita vocação agrícola. Mas,
diante de um trabalho concentrado en­

'tre o Executivo Municipal e a Secreta­
ria de Desenvolvimento Econômico,
foi possível, sensibilizar empresários da

região. Tanto é verdade que cinco no­

vas empresas instalaram-se na cidade,
criando 150 novos empregos diretos.

"Não queremos um crescimento
econômico, com uma visão megalo­
maníaca da industrialização, com a

vinda de grandes empresas. Isso é pura
ilusão . de crescimento", reage. Saul
Zamboni. As empresas que instala­
ram-se em Garuva são do ramo de con­

fecções, beneficiamento di! madeiras,
produtos químicos não poluentes e ar­

tigos artesanais e ornamentais. Para o

prefeito Zamboni estas empresas
criam empregos diretos, dão sua con­

tribuição para o crescimento da cida­

de, sem provocar a "favelização" com

a vinda de um grande 'contingente de
trãbalhadores que hão tem onde mo­

rar. O pro..:esso de 'industrialização de

grandes empresas requer a presença de
mão-de-obra especializada, necessi­
tando a cidade de uma boa estrutura
residencial para acomodar toda essa

gente. "As empresas que estão insta­
lando-se, basicamente absorve a mão­
de-obra local, sem -ínflacíonar o siste­
ma habitacional.

Telefonia

Alguns moradores de Garuva ao

adquirirem seus telefones na TELESC,
descobriram posteriormente .estarem
residindo numa área definida pela em­

presa de telefonia catarinense, como

fora do "PLANO DE ATUAÇÃO
BÁSICA"; são locais distantes, inviabi­
lízando a implantação das linhas. Com
muito esforço Zamboni após inúmetas
reuniões, telefonemas, fax, conseguiu
em parceria com a TELESC a implan­
tação de mais de 250 novos terminais,
entre eles o bairro São João Abaixo,
localizado numa região definida pela
empresa como fora o plano de atuação
básica.

Agricultura-

aumento do
plantio do arroz Invasões

"Nestes 20 meses investimos
muito na agricultura" reage com tran­

quilidade Sidney Penski, Exemplificou
que do ano de 93 para 94 a produção
de arroz cresceu em 100%, pois houve
investimento na profissionalização dõ

plantio, com cursos aos agricultores.
Distribuiram pelomenos 800 toneladas
de càlcáreo (adubos) para corrigir a

acidez do solo. Penski diz que em San­
ta Catarina "nenhum! município in­
vestiu tanto na agricultura, como Ga­
ruva".

Ao invés de grandes obras "para
satisfazer o ego dos governantes, pre­
férimos apoiar· as comunidades de jo­
vens, os agricultores, as associações
comunitárias" .

Um grave litígio entre ocupado­
res de terras e a Companhia Jordan de

Veículos, se arrastou por muito tempo.
Após vários anos de luta pelos corre­

dores forenses, este ano Saul Zamboni
deu' um ponto final. Simplesmente de­

sapropriou a área de terra reivindicada

pela empresa e fez o assentamento de

pelo menos 50 famílias, ameaçadas de

despejos imediatos. O problema dei­
xou de ser uma ameaça aos ocupadores
e o Executivo elabora um plano para
levar as obras de infra-estrutura aos

beneficiados da Vila Giorgia P.aula.
"Evidentemente, que não vamos per­
mitir invasões nas propriedades agríco­
las, mas, para diminuir o déficit habi­
tacional estamos tentandu a cons­

trução de novos imóveis, a serem fi­
nanciados pela Secretaria de Habi­
tação jCohab-SC."Um governo

para todos"

Beíto pelo PMDB em 92 pela
segunda vez, Zamboni sente-se "um
peixe fora d'água, na Ilha de Florianó­
polis". Sem obter recursos do Estado,
sente-se discriminado pelo Estado. O

ex-governador Vilson Kleinübing e seu

sucessor Antônio Carlos Konder Reis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fundema apresenta projeto
do Bosque Expoville

o projeto com­

pleto do primeiro
. bosque de Joinville
está concluído.' A
apresentação dos
dados técnicos é cus­

tos para implantação
ida primeira etapa ·de
.obras, aconteceu na

Fundação Municipal
do Meio Ambiente.
Secretários muruci­

'pais e membros da
Fundação de Pro­

moção da . Indústria
(Promoville), res­

ponsável pelo pedido

do projeto, conhece­
ram em que formas e

bases foram desen­
volvidas o Bosque da

. Expoville.
O detalhamento

foi feito através de
demonstrações com­

putadorizadas, mos­

trando a localização
das trilhas, placas
educativas, bancos e'

lixeiras, bem como as

obras de drenagem
necessárias. Confor­
me levantamento da,

Recorde de trabalhos
apresentados

Na primeira
sessão após o recesso

do primeiro semes­

tre, o presidente da
Câmara, Vilson João
Renzetti, apresentou
em uma única sessão
nada menos que 22,
trabalhos. Além do

requerimento para
realização de uma

sessão de protesto na.
BR 101, apresentou
.outros trabalhos, en­

tre eles:
Asfaltamento da

Rua João de Barro,
no Aventureiro.

Asfaltamento da
Rua Tico-Tico, no

Aventureiro.
Asfaltamento, do

'Rua Willy : Schoss­

Iand, no Iririú.
- Asfaltamento das
ruas Xaxim, Miguel.
Zattar, Francisco

Gomes de, Oliveira,
Turvo, Araras, Per­
diz; Corupaiti, São
Carlos, Jorge Augus­
to Muller, 'Toríbio
Soares, Salto Veloso,

. Santa Cecília, Ma­
naus, Seara, Bororós,
entre outras.

Preocupado com a

saúde da população,
Renzetti pediu ao
..

executivo municipal,
.a reabertura do am­

bulatório médico do
Centro XV, no bair­
ro Glória. "O referi­
do ambulatório está
fechado há meses e

.vinha prestando um

ótimo serviço à co­

munidade. A popu­
lação faz este apelo
ao Prefeito Freitag,
para que o mesmo

seja reativado o mais
breve possível."

Fundema, que de­
senvolveu o projeto,
devem ser investidos
inicialmente 10 mil

. dólares em limpeza
de' rumos e trilhas..
benfeitorias é! equi­
pamentos.

Localizado no

complexo da Expovil­
le (ao lado do esta­

cionamento), o bos­
que tem área de 59
mil metros quadra­
dos, das quais 85%
de relevo plano .. Sua

vegetação é secundá­
ria, além de ter uma
mostra de 'floresta
nativa da região (ma­
ra atlântica) .

O Bos­

que da Expoville é a

terceira área de lazer
ecológica' programa­
da para Joinville, que.
já conta com o Par­

que Morro do Finder
e o Parque Zoobotâ­
nico Morro do Boa
Vista.

Grana do PIS·
aos aposentados

A partir de 21 de
setembro os aposen­
tados vão poder rece­
ber a grana que têm
direito do PIS/PA­
ser. Essa decisão foi
tomada pela. Caixa
Economica Federal e

Banco do . Brasil.
Mesmo sem um ca­

lendário definido para
pagamento aos traba­
lhadores, os aposen­
tados . terão direito a

sacar toda grana, caso
esteja aposentados. O
PIS este ano será cor­

rigido em

5.4666374%. O PIS
só poderá

.

ser sacado

depois que -o INSS
concede a aposenta-'
daria. A autorização
de saque vem junto
com a carta de con­

cessão do benefício.
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Na semana pas­
sada o Conselho Dire­
tor do PIS/PASEP
decidiu .pelo paga­
mento primeiro aos

velhinhos, já os traba­
lhadores em ação vão
ter que esperar pelo
calendário, que possi-,
velmente só será pago

.

a partir de janeiro de,
95� "Estamos fazendo
um esforço, para que
os trabalhadores da
ativa comecem a re­

ceber dentro de 90

dias': falou um

membro do Conselho
Diretor PIS/PASEP.

Godofredo Gomes
.

Moreira Filho
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de São Francisco do
Sul

Edital
Tomada de preços nº

001/94

A PREFEITU­
RA

-

MUNICIPAL DE
SÁO FRANCISCO DO

SUL - SC, de conformi­
dade com o que preceitua

•

a Lei n" 8.666/93, de 21
de junho de 1993 e suas

alterações, torna público
que achá-se aberta até 15
horas do dia 23 de agosto'
de 1994. Tomada de Pre­

ços para prestação de ser­

viços de Assessoria- Tri­

butária, fornecimento de

softwares, treinamento de

pessoal e outros' relacio­
nados à arrecadação de
tributos municipais.

Os interessados

poderão obter a íntegra
do Edital e maiores in,

formações, na Secretaria

de Administração do

Município, sito à Praça
Dr, Getúlio Vargas, s/il",
Centro, 110 horário das

09:00 às 11:30h e das

14:00 às 17:00 horas.
. São Francisco do Sul

Perda salarial
na área da saúde
o presidente do Sindicato dos Empregados em Estabeleci-

.

mentos de Se/viços de Saúde. de Joinville, Lourival Pisetta, está rei­
vindicando junto a classe patronal a reposição da perda salarial de
39,67%. Os empregados nos Hospitais São José e Jaraguá, de Jâra­
guá do Sul, Hospi!al Bethesda (Joinville] e Hospital e Matemi�(JdeDona Helena [Joinville] lutam. pela reposição. Segundo Pisetta, eetas
perdas são originárias .da transformação dos salários para . real.
"Todo plano econômico há grandes perdas aos trabalhadores. liso e

um absurdo", Ele criticou o SISTEMA UNIFICADO DE SA,UDE,
que na sua opinião está falido e vai levar os hospitais ao fechamento
total de.suas atividades.

Presidiários vão trabalhar
.

para prefeitura
A prefeitura municipal e o Fórum da Comarca de São

Francisco do Sul, firmaram convênio com o objetivo de ati­
var programa de prestação de serviços à comunidade (em
cumprimento do art. 46 do Código Penal, utilizando presos
da cadeia pública, ·intlusive' fornecendo condições de re­

mição da pena privativa de liberdade),
. .

Com isso a prefeitura utilizará presos, previamente
escolhidos pelo juiz, para prestarem serviços de limpeza pú-
blica e outros, ao município. ",

.

SESI
Sempre a melhor

"" .

opçao em compras.
Aqui

osmelhores preços
.$

O"•. ·

.

Frutas

�� .

Verduras.
Carnes de primeira

ÀS TfRÇAS
JO SUPER OlERTAS

,

CENTRAL DE ATENDIMENTO
AO C�IENTE
0414 � 35-2233

.

'. : 35-2,815 .

.� .
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João Pessoapede formação de
comissão para discutir
a Segurança Pública

O .setor de seguran­
.ça pública de Joínvílle,
está no caos. Furtos de
veículos, tráfico de drogas,
,arrombadores, estuprado­
res, ladrões, de todas as

espécies transformaram a

'cidade no paraíso da "in­
dustria do lixo ilimitado",
onde são os maiores acio­
'nístas, Em que pese o Se­
cretário de segurança do

Estado, ser de Jonville, o

promotor Di. Vilmar

Loef, a situação não está

,agradável. Pelo contrário,
ficou mais desagradável
com o anúncio de que os

distritos policiais, o 411 e o

SII'serão desativados. A in­

formação provocou um

,mal estar na comunidade.
Diante do quadro negro, o
'vereador João PessoaMa­
chado, apresentou um re-

quertmento na Câmara,
pedindo a formação de
"uma Comissão Especial,
formada por cinco mem­

, bros, com prazo de 30

(trinta) dias, com o objeti­
vo de tentar sensibilizar o
Governo do Estado, em

,particular a Secretaria de
Segurança Públiea, a rever
o seu plano de fechar dois
distritos policiais de nossa
cidade, Quando a necessi­
da'de é ampliar o número
de distritos, visando possi­
bilitar mais segurança à

população, sobretudo nas

regiões que apresentaram
um crescimento demográ­
'fico na última década, o

governo do Estado planeja
'fechar dois distritos poli­
ciais. O 511 Distrito, que
atende principalmente os,;
bairros do .Fátirna, Itaum,

• '.

1

.�dhemar Garcia; Jàrivatu­
,

tia, Paranaguámirim e

Bormerwaldt, e o 411 Dis­
trito, que abrange a popu­
rosa região dos bairros Iri­
riú, Aventureiro, não po­
dem ser desatívados. É
preciso que a comunidade
se mobilize para ifupdir es­
ta medida, A Câmara de
Vereadores pode dar sua

contribuição através desta
comissão, que gestíonaría
junto ao Secretário de Se­

gurança Pública a libe­
ração de mais policiais ci­
vis para Joínville, já que é

época de formatura na

Academia de 'Polícia, O
aumento de furtos de veí­
culos, arrombamentos e
outras ocorrências, não
podem ser combatidos
com a diminuição de dis­
-tritos policiais",

dem ser combatidos com a

diminuição de distritos po­
liciais".

- A Câmara de Ve­
readores de Joinville apro­
vou a formação de uma
comissão especial que ten­

tará impedir o fechamento
de dois distritos policiais.
O autor da proposta é o

Vereador João Pessoa

Machado, ex-delegado re­

gional de Polícia, que par­
ticipará da comissão como

representante do PMDB.

Segundo ele, os Vereado­
res deverão sensíbiliar o

governo do Estado a en­

contrar uma solução' para
evitar o fechamento. Uma
delas é o deslocamento de
um maior número de poli­
ciais para nossa cidade.

Joínvllleterá Camping no Recanto Davet
"A curiosidade quase

amorosa de um cientista, que
faz olhar tão altO; tão longe
para descobrir a intimidade
de uma estrela e transformá­
la em objeto próximo, deveria
se a mesma do cotidiano de
todos nós. Sabemos que é
difícil acordar nas grandes'
metrópoles. e ouvir o insisten­
te canto madrugador de sa­

biás anunciando o verão. Mas
se a nossa realidade. existe os

sabiás e as madrugadas
'também. Apenas é preciso
predispor-se como.qllerri,ouve
um concerto. acreditamos que
o sonho nos faz olhar uma es­

trela, mas a vida se aprende
no sagrado mundo de cen­

tenários pinheiros, entre sons

,de automóveis, 'choro de
bebês é barridos de elefantes.

Faça sua escolha. Inquiete-se.
Revele a sua descoberta. Se
você não consegue modificar
seu dia-a-dia, refaça-se de
forma exuberante nas férias
ou mesmo nos finais-de-se­
mana e feriadões.' O camping
e o turismo. ecológico incluem
paisagens, gastronomia, cultu­
.ra, cidades .e gente. Saia dos

grandes centros para o acon­

chego da natureza e quem sa­

be, na volta, plante um gerâ­
nio na sua janela, entenda
uma estrela no meio das luzes
de mercúrio, ouça os sons da
Terra e aprenda a sonhar no­
vamente".

A sugestão de Romulo

Ciuffo, editor da Revista

Camping, agora tabém deverá
ser posta em prática em Join­
ville. Em local privilegiado,
na Serra Dona Francisca, com
resquícios de Mata Atlântica,
e Recanto Davet , dispõe de
uma área de 825 mií metros

quadrados, por onde passa
um techo do rio Cuba tão, há
lagoas para pescaria e pedali­
nhos, dois campos de futebol

suíço, um de futebol de cam­

po e uma quadra de vôlei.

Norberto Davet, pre­
tende instalar pontos de luz

'para barracas e traillcrs e

construir chalés, que poderão
se alugados já mobiliados;
'chuarrasqueiras, pias é tan-.

NOVA MARCA.

ques, "chuveiros quentes e Ii-,

xeiras, vestiários para os

campos de futebol, bar e lan- ,

chonetes, O Recanto Davet,
pode ser considerado um dos
mais belos recantos do meio

rural, com paisagens que'
formam uma verdadeira rota

ecológica praticamente livre
das agressões a que a nature­

za está sujeita. Está localiza­
do em Pirabeiraba e pode
servir como uma opção bara­
ta para quem quer tirar férias
econômicas; ou passar. finais
de semana e feriadões fora da
rotina. Para isto, basta pegar
uma barraca, um trailler ,e

procurar o camping Recanto

Davet, que já no próximo
verão estará funcionando com

a infra-estrutura necessária

para atendimento de turistas
e admiradores desta aventura

chamada camping.
Local de fácil acesso,

através da rodovia SC 301;
Km 3 - Estrada do Pico/ final
c Pirabeiraba, a poucos minu­
tos das mais bonitas e procu­
radas atrações turísticas de
lazer, gastronômicas e cultu­
rais de todo o Estado de San­
ta Catarina, em Joinville.

Maiores informações:
Secretaria de Turismo de

'Joinville. Praça, Nereu Ra­
mos, 372, centro. Telefones:
(0474) 33-1511, 33-1437, Fax:
(0474) 33-1491.

.
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Fundo de Pensão

do Banco do Brasil

adquire controle

acionárió da Perdigão
. Um fúndo de pensão liderado pela PREVI do Banco do Brasil adqui-

riu na semana passada, o controle acionário da empresa: PERDIGÃO, de
Santa Catarina. Opoolfoiformadopelosfundos da Caixa da Previdência dos
Funcionários do Banco do Brasil, Centrais Elétricas de Fumas, Telebrâs de
Segurida4e Social '(SISTEL), Fundação de Assistência Social e Previdência
do BNDES, Ca?ra ' Previdência do Sistema Banerj; Petros da Petrobrâs, este
grupo acumulou US$ 150 milhões de dólares para poder ter o controle da em'

presa, cuja negociação foi coordenada pelo Banco Icatu, sendo quepelafamí­
.Iia Brandalise, então detentora do Grupo Perdigão esteve à frente o Banco
Garantia, que já possui o coràrote da Brahma; Lojas Americanas e outras

grandes empresas brasileiros.,
Os coordenadores do grupo deverão deixar à frente do grupopor um

período 'de pelo menos 45 dias, o empesário de Jaraguâ do Sul, Egon JoãO da
Silva, que na qualidade de presidente do Conselho deAdministração foi cha­
madopara tirar a empresa do "sufoco financetro". A Perdigão emprega direta

!a iTidiretamenJe pelo menos 100mi!pessoas, segundo revelou o seu presidente
Egon da Silva.

METALÚRGICOS'I • '. \

Participe das lutas
pelas conquistas sociais
SINDICALISMO FORTE
SÓ COM AmA PARTICIPAÇÃO
SIND. METALÚRGICOS JOINVILLÉ
R. MINISTRO CALdGERAS. 469

ESQUINAR PRINCIPE
TELEFAX = 33.20.11

Comidas Caseiras - Peixes e Camarões - Carnes Grelhadas
R.: Amândio Cabral-26

Em frente a Barraca dos Pescadores
Balneário Barra do Sul

.

NOVOS TEMPOS.

1

·TElESC
É TElEBRÁS
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Mulher comanda rapto
'na rua do Príncipe

o trabalhador Sidnei Padilha dos Santos, residente à
Rua Tabatinga 1.503, no Iririú foi raptado por um bando

comandado por Eliane dos Santos. Ela e mais quatro asse­

.clas, raptaram Sidnei alegando ter sido ele o autor de um

furto de um televisor. Pressionado pelos quatro homens,
Padilha foi jogado' no porta-malas de um automóvel e con­

duzido à BR 101 nas proximidades do Posto Bonessi. Du­
.ramente espancado, a vítima foi jogada num matagal gra-
o
vemente ferida. Eliane e seu bando sumiu, pilotando um

veículo Corcel, cuja placa não foi anotada. Sidnei afirmou
o

que nunca furtou nada de ninguém, muito menos o televisor
da Eli.ane; Os agentes do6° Distrito Policial investigam. o

Em tempo de crise;
furtam até mel

o apicultor Bolival Boege, da Rua Leão XIII número
125, foi à Feira de Arte e Artesanato comercializar mel. En­

.quanto se dirigiu ao local da feira, a sua kombi de placas JD
1503 foi arrombada e levaram pelo menos 50 quilos de mel
de primeira qualidade, acondicionados em potes de um quilo.
O prejuízo foi grande para o apicultor. O local do furto fica a

poucos metros da (f! Delegacia de Polícia.

Não recebeu vale e roubou
a jaqueta da patrôa

O trabalhador Valdecir dos Santos, depois de faltar
três dias seguidos ao trabalho, no Restaurante China, pediu
um vale ao patrão, o "china" Afonso Luiz Shiaoi. Este não­
atendeu ao pedido do péssimo empregado e ainda deu um

sermão. Valdecir ficou muito irritado, pois queria a -grana
para ir a� bailão �om a namorada. Para obter a grana, rou­
bou uma Jaqueta rmportad� da China, toda de veludo preto,
forrado com pelo de carneiro, que vale uma nota preta. Ao
descobrir ° afano Shiaoi foi comunicar-se com os agentes do
6° DP, que estas na' pista do empregado trambiqueiro que
já foi demitido por justa causa. -

.

'

,
'\

-.Gatinha aplica golpe
. no restaurante

O Restaurante Ancoradouro, no bairroAnita Garibaldi
foi o local ideal que a jovem Patricia Karol Braga Lemos en­

C01!troU para faz�r uma festa para um gmpo de amigos. De­
pOIS de consumir lagostas, camarões e cames de primeira,
acompanhados do melhor vinho da casa, pagou a despesa-de

o R$ 205 reais, com um cheque sem fundo. Os agentes da lei
estão na pista da gatinha.

Ambulância é transformada
em motel pelo motorista tarado
,

o motorista IVan'Crâva,-23 imos, transformou a ambulância
.da Secrétaria de Saúde, num motel ambulante, Nos fins do expe­
.diente, antes de levar o veículo à garagem, usava-o para as mais ca­
Iientes safadezas de sexo embalado, ao som das músicas mais aluei-

.

nantes,
Um morador estranhou a' ambulância de placas GY 5619

,estacionada numa rua do bairro" Prestou atenção e viu o tarado

Inú, com uma loiraça fenomenal. Nem se importava com a claridade
do local e a maca servia de cama aos atos sexuais. A Secretaria da
;saúde do Estado de São Paulo, confirmou o uso indevido do veícu­
lo e já afastou do cargo o motorista safado.
. Foi aberto, um inquérito administrativo, para saber se o mo­

torista já transava com as meninas das ruas ou se praticou atos se­

xuais com alguma paciente que era transportada de um hospital
para outro. �
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Empresário gaúcho é
- --

lesado e perde R$ Smil ao

comprar milho importado:
Olívio Adelino las de igual valor. Os

vendedores após rece­

berem o dinheiro, simu­
laram a entrada na De­

legacia da Receita Fe­
deral para preenchi­
mente das. guias, que li­
berariam a mercadoria.
Olívio Adelino acredi­
tou nos vendedores e fi­
cou esperando por mais
de duas horas em frente
ao prédio. Quando a

repartição já estava
sendo fechada no [mal
do expediente, ficou sa-

Secatto, empresário da'
cidade de Três de Maio

(Rio Grande do Sul) foi
consultado e interes­
sou-se pela aquisição de
300 toneladas de milho,
que estavam estocadas
no porto de São Fran­
cisco do Sul. Após, vá- .

rios contatos e acertos,
veio até ,Toinville fechar
o negócio.

Ele pagou adian­
tado cerca de R$ 5 mil.
reais e mais duas parce-

Transou em cima da árvore,
caiu e quebrou a perna

Há casais que, para Eles transavam
senvolver suas taras, em cima dos galhos de
transam nos lugares uma enorme árvore,
mais exóticos possíveis. mas, a moça ao sentir
Dentro dos carros, em- os prazeres do amor e

. baixo do chuveiro, den- ao chegar ao gozo total,
tro do guarda-roupas, acabou despencando do

.

embaixo da ponte e por galho e caiu totalmente
aí afora. . Mas, transar nua. Pior: estava com a
em cima de uma árvore, perna quebrada. Seu
só mesmo nos filmes de 'companheiro apavorado

- Tarzan ... Um casal re- vestiu a cueca e a calça
solveu trocar um quarto e saiu correndo atrás de
de um confortável mo- socorro. Ela foi socorri­
tel, para uma boa transa .. da por um atencioso
em cima dos galhos de motorista e levada a
uma árvore, num jardim uma clínica, totalmente
da cidade. O galho que- nua. Na clínica preferi­
brou e a.mulher acabou ram não divulgar o no-
se dando mal. me da paciente.

CERÂMICA SÃo
CRISTÓVÃO LTDA.

Rodovia SC·280 • Km 4 -tlinga
TIJOLOS COM

1 0/816 FUROS
TEL.:� 65-0291

HOSPI·TRL InfflttTIL
?F�_
���
��
.�.Dr. Nelson: Quirine
"NU vereador, PSDB.

o

bendo que tinha caído
num velho truque. Os'

espertalhões ainda leva­
ram um bloco de notas

fiscais de uma de suas

empresas.
-

P '" da vida por ter

viajado tanto e ter caído
num golpe mais que
manjado, Olívio Adeli­
no foi choramingar para
o Delegado Dirceu Sil­
veira Júnior, titular. do
6Q DP. Adelino deu al­

gumas descrições para
. facilitar a prisão dos

golpistas. Eles usavam

um veículo Monza, ver­
de, placas de prefixo I�
final possívelmente 90;
de Itajaí. Um dos ma­

olandros 'era baixo, mo­

reno, magro, com barba
rala e cabelos curtos e o

outro era baixo, gordo,
moreno, careca, apro­
ximadamente 48 anos;
sem barba e sem bigo­
de.' Até ontem o ba­
bacão do gaúcho Olívio
Adelino, não tinha re­

cuperado a sua grana.

Caiu no golpe do
Baú da Felicidade

CO�STRUÇÃO TEM
ESSA MARCA

A senhora Luzia

Domingos Silva, da
Estrada Timbd. em

Joinville, caiu no gol­
pe dos picaretas que

. vendem carnês do
Baú da Felicidade, do

.

Silvio Santos. Ela foi
"atacada" por quatro
vendedores safados e

depois de muita fa­
lação, simularam um

sorteio. Ali mesmo, na
Ipraça, Luzia foi sor-
o teada e ganhou um

veículo zero quilõme-

troo Mas, para receber
a' grana ela deveria
pagar a quantia de R$
120.reais. Ela não ti-

nha e deu apenas R$
32 reais, sendo q!:!_e. a
diferença deveria ser

saldada' quando ela

recebesse o carro em

sua. casa: Como fá se

passou um mês e ela

não recebeu o carrQ, __
sentiu-se lesada e foi
registrar queixa na de­

legacia depolícia.

HABIT
Inge.6.r;.: e 'lIcorp.rafões�
R. Ministro Calógeras - 694

Tel.: (0474) 33-0913
Fax.: (0474)'33-4353
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Criadas regiões
metropolitanas em s·e

i d�_putado Adelor Vieira garante planejamento
integrado dos grandes cen tros urbanos.

. A criação de regiões metro­
politanas nos principais municí­

pios-pólo do Estado vai acabar
com a política do "cada um por si,
Deus por todos" reinante nas

grandes cidades de Santa Catari­
na. Trata-se de lei aprovada em

novembrof93 pela Assembléia e

sancionada pelo governador Vil­
son Kleinünbing, regulamentando
.assim o planejamento regional in­
tegrado das administrações muni­

cipais que circundam centros' ur­
banos de grande porte como Join­

ville, Florianópolis e Blumenau. A
liniciativa é do deputado estadual

Donat:

e segundo vice-presidente da As­
sembléia Adelor Vieira (PFL). Na
prática, o status de região metro­

politana servirá para firmar
convênios e alocar verbas esta­

duais, federais e' internacionais
para a região como um todo. Mas

:não ficará aI?enas nisso. Ela selará

[uma parcena para que os pro­
.

blemas comuns como transporte
'coletivo urbano, lixo, luz, água,
esgoto, telefone, turismo, manu­

tenção de estradas, entre outros,
deixem de ser tratados de forma
isolada.

recebe
Sant:a

ont:ro

Cat:arina.-

o empresário joinvilense
Osvaldo Moreira Douat foi
agraciado na semana passada,
com o título HOMEM DE
VENDAS DE SANTA CATA­
RINA 1994, titulo conferidope­
laAssociação dos Dirigentes de
Vendas eMarketing de se. Pre­
sidente da Federação das
Indústrias do Estado de Santa
Catarina e diretorpresidente da

. M,AlS 1)1'.

AUcbe·
AlhoÓleo
-AMocIa
daC-­

AspatlO­
'Atum-

,Tip'OS�!, CaUfornla - CamarIo -

.' CamarIo 80Catuplri •

Chocolate - Chocolate
Branc:o. - CoÍ'açIo -

.

.

Doc:e de I.dte - FIle •

Fraago - Fnmgo com
Catupiri -11aQaoa •

JIII'CUndra - I.omblDbo
- MarpcrIIa • M1Ibõ •

M� - PaJmlIlO·
Pau - l'UuiuIa • PIZza
D·o.o-�.
QumoQIfdJcM •

Ro_-·�­
Slrl- TropIdIL=

'·MiMMM _._......

DOUAT - Companhia Têxtil e

Douat Companhia Metal­

mecânica, venceu 58 concor­

rentes previamente escolhidos

pelos organizadores, que após
uma triagem selecionaram

apenas os nove melhores.

jomalistas e dirigentes de enti­
dades representativas da indús­
tria e comércio de Santa Cata­

rina.

.

;::.':\
.' ..

'

"
.. ;'c';'- � ::-�'_---:'". .
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.
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-Câmara gastadinheiro. "';c
.

com propaganda, ::
.. .� <­

política parao PFL.· .:,

Os responsáveispelá esco­

lha foram mil profissionais se­

lecionados entre empresários,
, .

o empresário Douat rece­
berá o prêmio no próximo dia
26 de agosto, numa belissima
solenidade marcada para' o

Cambirela Hotel, em Florianó­

polis, durante um jantar co­

memorativo.

Uma grave denúncia feita pelo vereador Roberto'
.

Bisoni (PMDB) está sendo investigada .pelo Centro de'
Promotorias da Coletividade. Ná sessão da Ornara da
semana passada, Bísoni denunciou da tri�una; que por
determinação do vereador Nilson Bender (PFL) !> setor.
de cópias, escava reproduzinho 4 mil panfletos para be­
neficiar a campanha de Vilson José Souza de Oliveira, .

vereador e candidato a deputado estadual pelo PFL

joinvilense e para João Pizzolatti, candidato a. deputado'
federal, pelo PFL em Blumenau. A denúncia desnudou,

.

outra vez; os bastidores da Ornara de Vereadores de
Joinville.

.

.

Para apurar com rigor, o Centro de Promotoria
da Coletividade de Joinville, vai abrir inquérito para
apurar esta ação, "isso pode caracterizar um crime civil,
cuja pena é o ressarcimento integral do custo, ou uma

multa até três vezes o valor", disse à imprensa um dos

promotores do CPC, dr. Luiz César Medeiros, que já
está providenciando um pedido de informações à mesa

diretora.
No mercado, o custo das 4 mil cópias, seria em

tomo de R$ 240, o eq.uivalente a três e meio salários
mínimos. Por coincidência os dois candidatos fazem par­
te da casta política do funcionalismo público estadual,
pois são fiscais da Secretaria da Fazenda. José Vilson é,
de Joinvillel e Pizzolatti, da cidade de Blumenau.

A atitude de Nilson Bender em usar a máquina
administrativa da Ornara, para beneficiar políticos e

especial um candidato de fora, irritou alguns diretores
da poderosa Associação Comercial e Industrial de Join­
ville, que desesperadamente patrocina uma campanha,
no sentido de fazer com que o eleitor da cidade, vote

- apenas nos candidatos daqui. "É lamentável que a Câ­
mara de Vereadores-tenha patrocinado uma ação deste

tipo, ainda mais, para beneficiar políticos que não são
da nossa região. Estainos torcendo para que a Justiça vá
fundo nesta questão e puna os culpados", disse na se­

.mana passada um empresário local, que está apoiando a

campanha 'da ACU.
"

A mesa diretora da Câmara prefere não alongar
às discussões sobre o tema. "Não podemos controlar tu­
do o que é feito no setor de xerox da Câmara. Os traba­
lhos ali executados, são de inteira responsabilidade dos

vereadores", disse Jorge Luiz Monenari, vice-presidente
da Câmara. Na assessoria da bancada do PFL, nin�ém
comentou o assunto. O vereador beneficiado, Jose Vil­
.son, disse na tribuna da Câmara/que desconhecia o fato
e que "não havia autorizado ninguém a tirar fotocópias
de panfletos políticos". Bender ao ser denunciado, res­
mungou com alguns vereadores pelos corredores da

'Câmara, que "foi uma infantilidade".
O promotor Luiz César Medeiros disse que a ati­

tude do vereador, contraria dispositivos legais da Lei n o

8.429, de 1992, que proíbe o uso da máquina do estado,
para fins políticos. O CPC não falou em cassação de

mandato, pois o episódio está longe. disso, mas, admitiu
pagamento dos prejuízos por parte do ou dos culpados.

o jogo do PFL

Gilberto DilIlenstein
Brasília " Há tempos não ouvia um

argumento tão idiota" aliás, compromete
a inteligência de seus autores. Para defen­
derem Marco Maciel, atacado -:''por suas
vinculações militares, dirigentes' do PFL,
resolveram agredir o general Osvaldo Oli­
va, pai de Aloizio Mercadante, vice doPT.

Ao se referir as vinculações de
Maciel com a ditadura, o presidente do

PFL, Jorge Bornhausen, atacou: "Sobre
esse assuntoo PT deve consultar o general
Oliva". É algo parecido a exigir de Bor­
nhausen que explique as altas taxas de juros
só porque seu irmão Roberto e banqueiro.

O líder do partido na Câmara, Luís
Eduardo Magalhães, seguiu o tom: "No

regime militar, Marco estava eleito para a

Câmara dos Deputados. Quem estava no

quartel era o . general Oliva", Habitual­
mente equilibrado, ele não parou um se­

gundo para pensar - justo ele, filho de
Antônio Carlos Magalhães.

De fato, o general Oliva esta� nos

quartéis. Mas, por acaso, Atônio Carlos

Magalhães estava na resistência democrá­
tica? Nada disso: era homem de extrema

confiança dos militares. Imagino que Luís

Eduardo, por coerência, se sente res­

ponsável pelo pai, exemplo da truculência
e do oportunismo político.

Os dois dirigentes do PJo'L nem se­

quer .se lembraram de um detalhe: como
A1oizio Mercadante, Fernando Henrique

. Cardoso também é filho de generai. Ou
seja, ninguém tem culpa de ter um pai ge­

.

neral ou um filho petista.
.

O episódio mostra com nitidez a

. essência do PFL. Eles se envergonham de
seu passado. Sempre rastejaram pelo p0-
der. Estiveram com os militares por opção
não por árvore genealógica. Pularam para
Sarney, depois Colbor Itamar- e, agora,
Fernando Henrique. Sua única coerência
é o poder acima de qualquer princípio. Se
voltarem os militares, mais uma vez es­

tarão dispostos a um despreendimento
patriótico.

Na falta de argumentos, preferem
insultos. Resta saber se nessa campanha,
eles vão continuar usando ataques fami­
liares - segundo Fernando Henrique.é um

método nojento" (palavra dele) de se fazer

política.
'

.

PS - Nem tudo está perdido. Se
Fernando Henrique gànhar,: ele talvez te­

nha a sorte de ouvir mais a mulher Ruth,
uma intelectual séria e íntegra, do que
seus novos amiguinhos.
Folha de São Paulo 5/08/94

OlimpíadaSesiana .

a partir de setembro
. A Supenntendência Regional do Sesi no norte do Est�o de Santa

Catarina, organizando a 1� Olimpíada Sesiana de Joinville. A promoção
foi lapçqda oficialmente na �emana passada, tendo por local as de­

pentfencl.a� do Centro Esporl_lvo Ademar Garcia, nas proximidades da

Fwj/UnI�tlfe. A OLISESI VOl reunir apartir de 2 de setembro 3.500 aüe- .

tas, se!eclOnados das empresas locais. Serão disputadas ].I modalidades
esportivas,

• s�ndo que a coo�enação está sob a responsabilidade do pro­
fessorAntônio Carlos Poletini. O encerramento esta previstopara o dia 7
de outubro com a premiação das eauipes vencedoras.

Imitaçãõ de uma vida
Até queponto nos pode servir a experiência alheia?

.

Educadores acham que podemos desenvolver uma perso­
nalidade idealmediante imitação de modelos.

Temos certeza que o modelo ideal de honestidade, digni­
dade· moral, luta democrática, chama-se SENADOR CARLOS
GOMESDE OLWEIRA.
'. Ao completar 100 anos de vida, o nosso QUERIDO SE-
NADOR, nos dá exemplos de dignidadepolítica. ,

COM sua retidão o SENADOR CARLOS GOMES DE
OLiVEIRA i um exemplo vivo da lula democrática de-nossa ter-
ra. JOÃO DE OLIVEIRA ROSA Vereador. PPR' .

lheisllrElllrlilliJinllitÍ&IIILi�i1.
Melst@r MOIDESe MATRIZES

A. MEIST�R S.A.. METALGRÁFICA
"

. .

,RUA DUQUE DE CAXIAS, 527 - JOINVILLE � S_C�ONE'. (0474) 33·3133 FAX: (0474) 22-5002
.
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Küster, ô tucano
Recebemos . de.

Francisco Küster, can­

didato a deputado pelo
.

PSDB, a seguinte men­

s�gem: "Faltam a1?e?�s
CInCO anos para o InICIO

de um novo século e o

terceiro milênio' e te­
mos grandes desafios a

enfrentar. Por isso nos­

sa responsabilidade
_nesta eleição é muito
grande. Se as pessoas
de bem, honestas e es­

clarecidas
.

ajudarell}

No coração
do Itaum

o candidato João
.

Pessoa Machado, abrin­
do seu comitê político,
,no coração do populoso
bairro do Itaum. E bem
ali na Rua Monsenhor

, Gercino .com a Rua Bo­

tafogo. No sábado uma

grande festa na abertura
oficial do local. Samba,
cerveja e muito pagode

Haja
Bandeirinha

'Milhares de ban-
,

deirinhas do Marco Te­
baldi estão sendo distri­
buidas às crianças. Sem
dúvida a campanha co­

meça a crescer. No sá­
bado e domingo, no

bairro Petrópolis, patro­
cinou um movimentado
torneio de futebol.

As garras

Na área -da edu-
cação, Simone'
Schramm da' Costa,
diretora da 5a. Sere
(ex- s« UCRE) está
com força total. Ná
semana passada ela
demitiu uma diretora e

dois diretores de uma

escola. Disse no des­
pacho, por atos e ati­
tudes

.

incompatíveis
com o ensino. A dire­
tora é esposa de um

empresário local. A
conversa que rola pe-

orientando 'Os menos catruas.
informados vamos fazer- , Diante desta rea-

grandes mudanças. .
lidade histórica, che- ,

Mandaremos embora' guei a conclusão que
os políticos. corrupto�, não tinha o direito de
vadios, bandidos da vi- assistir à distância os
da pública. acontecimentos. Con-

clui que e preciso con­
tinuar lutando contra

- estas estruturas perver­
sas que massacram com
fome e miséria milhões
de brasileiros." Este
ano Küster está na luta
outra vez.

Todos os políticos
tem um passado, uma

história. E só investigar
um pouco 9ue muitas
máscaras cairão, então
estaremos _ eliminando
os profissionais da fal-

los bastidores, é que os Zelândia Ramos, dos
demitidos não estavam bons tempos do Colé­
fazendo campanha gio Cruz e Souza, em

política para Paulo - Tijucas. Agora, na,
-Bauer. Ele quem no- condição de .primei-
meou Simone para o ra-dama da Fundação
cargo. Troca da [avô- Cultural de Ioinville, _

res? persegue jornalista,
funcionários, impede
profissionais da lm-

.

prensa de serem - cre­

denciados para o Fes­
tival de Danças de
Joinville. Uma pena
que o tempo, o cargo e

o poder mudem tanto
as pessoas. O _ poder
nunca foi eterno para
ninguém.

-

Outra vez

Bender

O ex-prefeito de
Joinville, atual, verea­
dor Nilson Wilson
Bender, depois de mais
de 40 anos na vida
política, continua en­

volvido em trapaças.
Primeiro foi denuncia­
do por ter trazido ca-

.

chorros do estado do
Rio Grande do - Sul,
utilizando veículo da
Câmara de Vereado­
res. Agora, foi respon­
sabilizado por ter feito-

4 mil cópias na Cãma-
- ra para beneficiar o

candidato José Vilson,
de Joinville e o Pizzo­
latti, de Blumenau.
Talvez o tempo tenha
sido responsável por
Bender ter desaprendi­
do as boas lições de
dignidade política.

Que saudades
da professorinha ...

Ataulfo Alves fez
muito sucesso na MPB
cantando uma música,

. cujo refrão é "... que
saudades da professo­
rinha, que, m,� ensino';l
o be-a-ba.... Referi­
mo-nos a professora

O vereador Josué
Vieira, .. empresário do
ramo de esquadrias de
madeira, não

- dorme de
touca Eleito vereador em .

Araquari, articula
-

sua

candidatura para pre­
sidência da Câmara.
Sonhamais alto e deseja
ser candidato do PMDB
a prefeito, nas próximas
eleições. Começa a ter

demoradas conversas

com o prefeito Aci de
Oliveira. Este ao ser

questionado apena sorri
e diz que não' se mete
nas questões do' P04er

.

Legislativo. .Quanto à­
sua sucessão,' diz que
falta muito tempo ainda..
A verdade é que Josué -----....------------..
vai conquistando votos

importantes em Araqua­
ri.

. Josué quer
-

ser candidato

SOCIEDRDE GinÁSTICa �

QB�DA�
FLERTE 23HS.

Justiça

,.

Joínville terá�
sua 2a Vara
de Família

A instalação depende agora' .

do Tribunal de Justiça do Estado

.

Preocupado com o acúmulo de processos na única Vara
Família do Fórum de Joinville, o deputado estadual Adelor Viei
decidiu dar um basta a essa situação ao entrar com p'rojeto na '

sembléia Legislativa pela criação-da 2" Vara de Família e Menor
da maior comarca de Santa Catarina. Segundo o parlamentar, tr
tava-se de uma injustiça que precisa ser urgentemente reparada j
que a única vara dessa área não consegue mais atender a grand
demanda de ações. "São mais de 300 processos mensais, fato qu
tem gerado morosidade e impaciência 'aos cidadãos que procura
o judiciário para a solução de seus problemas", argumentou Ad
lor Vieira para conclamar todos os segmentos da. sociedade join

'

lense e da região à luta pelo aperfeiçoamento dos serviços forens
na região.

t.

PARA DEPUTADO
VOTE NO

,.,

JOAO,
ELE É UMA BOA

PESSOA,'.
.

João Pessoa Machado'
.­

é P.M.D.B.
APOIO� Cl.ube dos>
..Amigos doJo,õ'o':!,

CASA DO VEREADOR.

.

'.

�.

BINI
• ATENDIMENTO Púauoo

.

* RElVINDlCAçQES ,

* ORlENTAçõ�S
Com BIHI o Povo em 10 -lugar

TELEFONE:
.

(0474) 26-2774
R. Petrópolis.1055

Aberto de segunda a sábado
Vereador Luq.Blni

P.F.L.

SESI
Sempre' a melhor
opção em compras.

Aqui
\
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